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			Para quem está passando por aqui gostaria de dizer que nunca almejei ser escritora, ou que um dia escreveria um romance, mas nem de longe. E gostaria de dizer que esse livro veio para mim como uma bela surpresa, nasceu aos poucos ao longo de anos, e que nele descobri uma nova fase, uma nova Renata na minha essencial verdadeira. Como a gente se descobre ao longo dos anos, não é?


			Agradeço aos meus queridos amigos, que foram inspirações para os meus personagens, minha família, meus irmãos, por todo o apoio que me deram ao encorajarem-me para mais um desafio. Ao meu médico que me disse que, quando eu escrevo, estou em um local muito seguro, confortável e gostoso...


			Obrigada, minha primeira leitora.


			Obrigada, minhas amigas por me amarem de volta!


			Aos meus pais, minha eterna gratidão. 


			Ao meu marido, meu amor, obrigada! 


			Aos meus filhos, meu amor infinito.


			Obrigada, Deus, por tanto. 


		




		

			Playlist Solfi Lendes
Ouça agora e viva essa história de amor.
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			Tudo do que ela precisava era de um olhar… Um olhar apenas para abrir seus horizontes e a fizesse não ter mais medo… Não ter mais medo de assumir o que sentia.


		




		

			
CAPÍTULO I


			
Destino ou acaso?


			ERA MANHÃ NAQUELE DIA, mês de março, bem úmido, chovia muito naquele ano.


			Solfi abriu os olhos, às sete e meia da manhã, se espreguiçou e sentiu o vento entrando pela sua janela de cortinas tom de areia bem leve. O som do penduricalho de lascas de madrepérolas, que fazia um barulho suave e muito delicado, a fez agradecer a Deus por mais um dia de sua vida. Suas pernas magras e esguias já não estavam cansadas, mas descansadas. Ela, então, levantou-se e olhou-se no espelho, toda bagunçada e inchada, e por sorte não ficou o dia todo com aquela cara. Os seus cabelos longos e loiros na altura de sua cintura a fizeram rir.


			— Nossa! Preciso me apressar! São quase oito da manhã e terei um dia bastante cheio.


			Ela ligou o chuveiro meio gelado e se jogou.


			— Aff! Que água fria! Nem vou lavar meu cabelo, deixa quieto. Hoje à noite eu lavo.


			Ela saiu, pegou a toalha, deu uma passadinha no corpo que ainda estava úmido e começou seus primeiros cuidados, com um creme novo que não aguentou ver na vitrine da nova linha da Lancôme, que dizia não deixar nenhuma celulite. Embora ela não acreditasse muito nessas coisas, não custava tentar. Vai que dá certo, não é mesmo? — pensou. 


			— Hum, bem melhor essa visão no espelho agora. Já não estou mais tão nariguda — informou a si, há alguns anos fizera uma rinoplastia que ficou perfeita. Um nariz natural para um rosto lindo e pré-desinchado.


			Abriu a porta do closet lindo e branco com que sempre sonhara e havia custado seu 13º salário inteirinho em dezembro do ano passado, mas, para Solfi, valeu cada centavo. Pegou seu celular e deixou rolar uma música “Never Tear Us Apart”, de INXS.


			— Nossa, essa foi desenterrada!


			Solfi observou suas roupas bem cuidadas e escolheu um vestidinho de seda cor nude um pouco abaixo do joelho, uma sandália na mesma cor, o que a deixava ainda mais elegante. Ela passou cuidadosamente cremes caros em seu rosto de quase 30 anos, porém, na cabeça dela tinha, com certeza, aparência de 18.


			— Certeza que ninguém me daria mais de 18 — riu maliciosamente para o espelho.


			Aplicou pouquíssima maquiagem porque seus 29 anos foram generosos e ela realmente era linda, mas gastou mais do que o normal do batom da MAC que ela adorava em seus lábios carnudos.


			— Pronto! Deixe-me ver se esqueci alguma coisa… Hum, nossa! Preciso dar uma arrumada na minha playlist, depois dessa “raridade” que acabou de tocar vem Elvis? Tem alguma coisa errada…


			Solfi se abaixa para acariciar seu cachorrinho, que estava do lado de fora de seu quarto, esperando por ela ansiosamente, como fazia todos os dias de manhã. Seu nome era Nick, um cachorrinho da raça shih-tzu. Solfi ganhou o cachorrinho do seu ex, André, há uns quatro anos. Ela havia comentado com ele que queria um cachorrinho pequeno e, um certo dia, ele apareceu com uma bolinha de pelos quase preta. Lembrar do ex não era algo legal, mas ela se apegou demais ao bichinho, para mandá-lo embora. 


			— Oi, Nick!


			A visão de sua casa lhe agradava demais, demorou anos, mas Solfi conseguiu um financiamento para seu novo lar; pagaria tudo em dez anos, mas quem liga? O que importa é viver bem, afinal, não é fácil ser diretora financeira de uma grande empresa. Como Solfi chegou lá tão jovem é outra história, que tem a ver com seus pais serem donos do negócio, mas é claro que, para estar lá, ela teve que trabalhar muito e ser bastante competente.


			Ao chegar na cozinha se deparou com o fundo muito gostoso de sua casa, paredes terracota e muita jardinagem verde, mas ainda faltava alguma coisa, só que ela não sabia o quê.


			— Nossa, que fome! — Ela fala e passa a mão em sua barriga. — Deixa ver minha dieta de hoje, sexta-feira. Ai, Senhor! Obrigada por ser sexta, porque amanhã não tenho que trabalhar e, também, não tenho nenhum plano. Depois vou ligar para minha cunhada e ver se ela quer fazer algo comigo. Ah é, minha comida! Nossa, o mesmo do resto do ano…


			A refeição eram duas fatias de pão integral com um copo de café com leite que a senhora Tania, funcionária há mais de 2 anos de Solfi, tinha deixado preparado para ela.


			Solfi pegou seu laptop de última geração, que seu amigo Gael a ajudou comprar na Amazon há uns três meses. Ela ama tudo o que veio junto com esse computador: programas de fotos, vídeos, entre outros itens que ela usa de vez em nunca.


			Ela então se despediu de Nick como de costume, deu um grito dando tchau para Tania, pois ela não estava ali — deveria estar em algum cômodo da casa — e caminhou até a garagem.


			— Oi, carrinho, vamos trabalhar? Yes! Vamos!


			Solfi ligou o carro e fez seu trajeto já tão conhecido, ouvindo a continuação da sua playlist que ainda tocava Elvis, mas agora “Always On My Mind”.


			— Nossa, esse Elvis é demais! Não é à toa que minha mãe o ama. Não sei como aquela Priscila largou ele, tadinho! E fica pensando no casal famoso do rock, nada a ver, mas seus pensamentos sempre vagavam.


			Solfi chegou em seu escritório bastante chique, que seu irmão e sócio Fabio Júnior fez para ela. Ossos do ofício, já sentada em sua mesa, recebeu algumas ligações de bancos e se apressou para a reunião com diretores, a fim de discutir novas propostas de negócio para o grupo da empresa. Como o dia foi cheio, Solfi fez seu almoço rapidamente no refeitório da empresa.


			— Gente, já são quatro horas! Chega! Vou para a academia — pensou consigo, já levantando e arrumando seus pertences.


			Então, Solfi se despediu de seus colegas de trabalho e foi para a academia suar. No caminho, ela resolveu parar na casa de sua mãe, uma modesta e elegante casa. Bateu na porta e sua mãe atendeu:


			— Oi, mommy, tudo bem?


			— Oi, filha! Ai, que bom que você passou aqui. Então, sabe, né? Tenho um jantar de amigos e um aniversário da esposa do amigo do seu pai e eu preciso comprar algumas roupas para os eventos e preciso de sua ajuda.


			— Sei, mãe! — disse rindo. — Já estou contando com isso, podemos ir sábado, que por sinal é amanhã, pois não tenho nada para fazer. O que você acha? Rola?


			— Beleza! Ótimo, filha! Então já vou avisar seu pai que vamos bater perna.


			— Combinado, mãe.


			A mãe de Solfi era baixinha, linda e loira dos olhos esverdeados. Era uma pessoa cheia de energia e otimismo fora da curva, com seus 54 anos aparentava uns 45 — pelo menos era o que Solfi acreditava.


			— Mãe, passei aqui porque vou na academia e queria pegar meu tênis de corrida que deixei lá no meu quarto.


			O quarto foi onde Solfi cresceu e deu adeus a seu noivo no final do ano passado. Lá também tinha todas as coisas de academia dela, que sempre deixava para o caso de precisar novamente. Ela então tirou seu vestido e suas sandálias, se olhou de relance no espelho e se achou bem magra. Ótimo! Estava mantendo o cardápio à risca, e só abusava da comida aos fins de semana. Tirou seu sutiã e colocou um top preto, uma bermuda de corrida e, por cima, um micro shortinho preto e uma regata larguinha também preta. Solfi amarrou seus longos cabelos loiros no topo da cabeça, abriu a bolsa e pegou uma fragrância de cheiro suave, borrifando o líquido em seu corpo. Saiu toda feliz de seu quarto, olhou para trás e se lembrou de tantas lembranças boas que o lugar a fazia sentir, então se lembrou de André, deu uma respirada e tentou afastar os pensamentos. Dessa vez não olhou para trás e gritou:


			— Mãe, estou indo pra academia, vou deixar minhas coisas aqui, mas não vou voltar, vou pra minha casa! Amanhã eu pego, tá? Mãe, se a Isabel for lavar meu vestido, diga para não colocar na máquina, ok?


			— Ok, filha. Boa ginástica e não se esqueça de amanhã, tá? — Sua mãe falou lá da cozinha.


			— Ok, nos falamos. Beijos!


			Solfi entrou em seu Subaru prata que ela adorava, modelo esporte, com um som bem alto, deixou rolar “Crimson and Clover”, da Joan Jett, e foi para a academia, lógico que quem a ajudou escolher esse carro foi André, aquele babaca que feriu seu coração, esse carro o lembrava em tantos aspectos, mas assim como Nick, ela resolveu ficar com o carro também, pelo menos por enquanto.


			As ruas estavam tranquilas, naquele horário a maioria das pessoas ainda estava trabalhando. A cidade de Maringá, no estado do Paraná, é uma das cidades mais arborizadas do mundo, então, ela desligou o ar-condicionado e abriu os vidros, deixou suas mãos ao vento e sentiu como a brisa a fazia bem, uma sensação de liberdade. Maringá é uma cidade de 350 mil habitantes, considerada pequena; então, após um trajeto de oito minutos já estava chegando no luxuoso clube da cidade.


			Passou sua carteirinha e cumprimentou o recepcionista, achou uma vaga logo de primeira, pois o clube tem mais sócios nos finais de semana, e foi, enfim, para a academia.


			— Olá, Rita! Tudo bem?


			— Oi, Solfi! Tudo bem, e você? Veio caminhar hoje?


			— Hoje não, menina, vim correr! Vamos ver se aguento, né? — disse rindo.


			— Vai controlando o ritmo que você aguenta — orientou.


			E lá foi Solfi para a esteira. A academia tinha algumas menininhas de 13 anos, usando seus uniformes de escola, alguns garotos com seus 16 anos, também usando uniforme de escola, e Solfi se viu rindo, da alegria de já ter passado por isso, afinal, ela nunca gostou muito de estudar — pelo menos na época do Ensino Médio. Ligou a playlist, colocou seus fones e no volume máximo com a música “So Weird”, de Veruca Salt, e começou a correr.


			Solfi amava rock alternativo, André, seu ex, já não curtia muito, e isso a irritava um pouco na época em que estavam juntos. Ela, hoje em dia, já não era mais baladeira como antigamente, antes do namoro e noivado, esse fim não foi legal para ela, realmente uma traição acaba com a autoestima de qualquer pessoa.


			Solfi vivia na balada com as amigas e com amigos como Gael, todo fim de semana, mas agora ele estava na faculdade, último ano de Arquitetura. Ele estudava de forma muito séria e não podia mais sair com tanta frequência. Kelly estava casada e com um filhinho de quatro anos, lindo! Mari, a sua zamega, assim se chamavam carinhosamente desde a infância, estava namorando sério há oito longos e intermináveis anos. Então, não tinha sobrado quase ninguém de que ela gostasse muito para sair. Ultimamente, Solfi se limitava a festas em família e poucas saídas frustradas.


			Apesar de tudo, Maringá não tinha muitos lugares legais rolando o som que ela curtia atualmente. Parecia que todos eram cowboys naquela cidade e só ouviam country music. Exceto por algumas baladas certeiras.


			— Quinze minutos! Coração… Deixe-me ver, 173. Opa, tenho que diminuir um pouco o ritmo.


			Veruca Salt continuava bombando em seu fone.


			— 25 minutos, está ótimo! Preciso de uma água!


			Afobada, Solfi foi pegar a água, tomou um copo, respirou devagar, tomou outro, e seu sorriso se iluminou.


			— Vou ligar para a Mari! Ai, tomara que ela tenha brigado com o Mateus, assim eu vou buscá-la e a gente vai encher a cara e curtir um rock, nem que seja no meu carro.


			Solfi se deu por satisfeita com seus 25 minutos, se despediu do pessoal que trabalhava na academia e saiu. Seu rosto estava brilhando, pegou o celular e apertou a discagem rápida — a opção 1 era emergência; o número 2 era a sua mãe; o 3 era o seu pai; o 4 era o Fabio Jr.; o 5 era a Mari; o 6 era a Lorena; o 7 era a Pri e o 8 era o Gael. Ligou para o número 5 e a Mari atendeu:


			— Oi, Sol, tudo bem?


			— Oi, Zamega, tudo belezinha? Acabei de correr 25 minutos e estou quase morrendo, mas muito orgulhosa! Seguinte, amiga… E aí? Como estão vocês? Tudo certo?


			— Ai, meia-boca… Ele está me irritando essa semana…


			— Ah tá. Conta outra! Deve ser porque você está com ele há duas décadas, hahaha.


			— Ah, nem fala isso… Abafa o caso, Zame!


			— Zamega, vamos dar uma saidinha hoje? Amiga, estou precisando conversar! Sabe, faz cinco meses que terminei com André e estou me sentindo ótima, às vezes abalada, e queria beber algo com você, o que acha? A gente podia chamar o Gal, acho que rola, porque estava terminando as provas, e a Pri. Se ela não estivesse grávida, certeza que deixaria o maridão para ir com a gente. Vai que dá a louca nela e ela fica a fim de ir? Vamos? Vamos?


			— Ai, será?


			— Super! Sexta, né? Olha, qualquer coisa o Mateus vai com a gente! Por mim rola!


			— Ah tá, levar sanduíche em festa? Se liga, garota! Me poupe! Eu quero me livrar dele!


			— Você é doida! — disse rindo. — Faremos o seguinte, então… Vê se rola para você e me avisa, a gente podia fazer um esquenta dando um rolê no carro e depois a gente vai para aquele bar novo que abriu, o DaLata, o que acha?


			— Ok, te ligo. Beijos!


			— Ok, beijo! Mas não demora para me ligar, tá?!


			Olhando para seu celular, resolveu mandar uma mensagem para Gael e Pri: “Oi, friends! O que vocês acham de sairmos hoje à noite para beber algo? Chamei a Mari também. Vamos?”


			Solfi andava distraída, já pensando na roupa que iria vestir, como sempre dando aquelas borboletadas mentais, viajando na maionese, e então sentiu a falta do chão e seu corpo, sem aviso, caiu como se fosse um saco de batatas, sem nenhum tipo de apoio ela se espatifou no chão.


			— Ai, nossa! Falou mais alto do que gostaria começando a apoiar suas mãos no chão.


			Solfi sentiu seu joelho arder, e uma vergonha medonha, um calor de 40 graus interno tomou conta do seu corpo e com certeza do seu rosto. Não queria nem ver com quem tinha trombado, mas, como manda a etiqueta, com uma das mãos, tirou os cabelos que, mesmo amarrados, grudaram em seu rosto, e olhou para cima:


			— Nossa, moço, mil desculpas!


			Ele, estendendo a mão para ela, perguntou:


			— Você está bem?


			O moço estava com um sorrisinho no rosto, com cara de quem queria gargalhar na cara de Solfi… Isso a deixou ainda mais envergonhada. Ele se abaixou e a ajudou a se levantar, e ela sentiu em seu corpo o toque de mãos masculinas… Ela então se deu conta de que estava com saudades disso, e assim ficou se sentindo cada vez mais acanhada.


			— Oi, me desculpe novamente, eu te conheço? Você se machucou? — disse ela olhando para o rapaz.


			— Eu não — disse rindo. — Mas parece que você vai ter que ir para o hospital.


			Ele então gargalhou! Logo na cara dela, tipo super gargalhou mesmo.


			— Sou menina, sou delicada. — Solfi murmurava para si, mas alto o suficiente para que ele ouvisse…


			— Você está mais para uma linda mulher. — Ele disse, ficando um pouco vermelho. — Meu nome é Sebastian, sou novo por aqui, estou a trabalho! Desculpe, mas como é o seu nome?


			— É… Prazer, Solfi.


			E como se uma abelha a picasse, ela se levantou toda destrambelhada e disse apressada:


			— Desculpe por isso, estou bem, mas preciso ir, vai que o hospital esteja sem o infectologista, né? E caso eu não seja atendida corretamente… Brincadeira! Brincadeira! — disse rindo. — Desculpe, mas tenho que ir. Tchau!


			Solfi então pensou:


			— Ai, sua tonta! Não acredito… Como é o nome desse moço mesmo?


			Ela ainda continuava brigando com sua mente:


			— Ai, Solfi! Vou te matar! Logo vejo um homem bonito, surto e saio correndo!


			Uma mensagem de texto chegou, era do Gael: “Oi, friend! Como assim a Pri vai? Ai, eu estou meio que ferrado, final de semana de prova… Não vai rolar! Mas qualquer coisa me liga, ok? Beijos, te amo”.


			— Aff! Não acredito que o Gal não vai. Que deprê! Simples e puro sinônimo de depressão… Ele é meu super best friend…


			Solfi resolveu responder à mensagem de Gael: “Vamos então dar um rolê? Não sei se a Pri vai, ela não me respondeu ainda! Beijo!”.


			Ela nem olhou para trás, seu orgulho internalizado a proibia de fazê-lo, abriu a porta do seu carro, entrou e continuou a saga em seu celular já ligeiramente irritada:


			— Esses amigos, viu!


			Ela enviou uma mensagem para as meninas: “Mari e Pri, o Gal não vai. Alguém pode me salvar?”.


			Outra mensagem chegava instantaneamente, era da Pri: “Oie, não vou não, o Fabrício vai ter que operar amanhã cedo, então vamos dormir cedo. E você sabe, né? Com esse bebezinho dentro mim, vou fazer o quê? Passar vontade?”.


			Solfi respondeu: “Ok, Pri! Bons sonhos, amiga! Amo vocês e minha amiguinha bebessauro! Beijos!”.


			Para surpresa de Solfi, Mari respondeu: Zamegaaaaaa, amiga, eu vou! Briguei com o Mateus e disse que precisava de uma noite com minha amiga para espairecer, e ele disse que tem uma festa só de homens, sei lá, algo assim, com o irmão dele, então eu vou! Se prepara, gata! É hoje, hein?!”.


			Solfi ficou animadíssima!


			— Até que enfim! Depois de dez anos, eu e minha amiga vamos sair sozinhas e solteiras! É hoje!


			Solfi mandou uma mensagem de volta: “É hoje, Zamega! Arrasa na produção! É noix… Hahaha!”.


			Solfi parou o carro na garagem de casa, entrou passando pelas pedras que fazem um caminho até sua porta principal de madeira, abriu a porta e foi direto para a geladeira, pegou um Gatorade de uva, bebericou, pegou seu MacBook e foi para a varanda. Ela colocou o computador em cima de uma mesa de vidro, embaixo de um pergolado de madeira com cobertura também de vidro. Estava ventando bastante, o sol estava se pondo, e então, novamente, ela agradeceu a Deus por ter tido um dia tão bom e se viu pensando naquela cena medonha, caindo e rasgando o joelho. Solfi estava em dúvida, pois não iria sair de vestidinho… Com o joelho arranhado não ia rolar…


			— Nossa, que lorpa eu devo ter parecido para aquele moço. Hum… Um moço muito gato.


			Agora que estava pensando no rapaz, imaginou que ele não era mais tão novinho não, deveria ter seus 35-40 anos, algo assim. Será que ele era casado?


			— Ai, droga! Nem vi se ele usava aliança…


			Solfi colocou em sua boombox “Seasons Change”, de Susie Suh, deixou rolar o som e deixou sua cabeça suada cair para trás, soltou o cabelo, deu uma bagunçada para liberar os fios e ouviu a música.


			— Hum, melhor eu ir tomar um banho e me preparar.


			Solfi ouviu seu estômago roncar e foi preparar um lanche leve, pois à noite ela deveria estar bem para sua balada.


			— O que será que quero comer? Qualquer coisa que não engorde!


			Ela pegou uma taça de vinho, aquela taça do dia a dia, um vinho tinto Malbec que estava aberto na geladeira e se serviu de uma generosa dose, petiscou alguns vegetais e um pouco de proteína. Após seu lanche, colocou as coisas na pia e olhou pela janela. Olhou bem para sua orquídea e foi lá colocar um pouquinho de água na planta. Depois, subiu as escadas, tomou uma ducha, sentiu uma leve ardência em seu novo machucado, tomou todo cuidado para secar delicadamente com a toalha e então foi se vestir. Como a opção de um vestidinho bem sexy estava totalmente fora de questão, por conta daquela coisa vermelha no seu joelho, pegou uma calça baixa pantalona de linho e colocou com uma sandália Anabela de palha e, para completar, uma blusinha azul pintada a mão com as costas abertas que comprara numa viagem que fizera para Fortaleza algum tempo atrás com o André, aquele que realmente a magoou. 


			Uma fragilidade e uma insegurança dentro de Solfi apareciam com essas lembranças, por mais que ela fizera e se dedicara a ele, acabou por ser traída e isso acabou com todas suas expectativas de casamento e de uma vida longa e feliz ao lado do ex. Solfi bateu o pé no chão como se pudesse expulsar esses pensamentos para bem longe, voltou para sua imagem no espelho e secou os cabelos com secador, se maquiou como uma profissional, embora o intuito desse tipo de maquiagem é parecer que não está maquiada, mas sim marcar bem os traços do rosto, tipo de automaquiagem que aprendeu com um maquiador profissional. Solfi se posicionou de costas para o espelho e observou sua grande tatuagem na cintura, que fizera há meio ano, logo após seu término com André, uma fênix, essa tatuagem tinha um grande significado para ela, além de achar extremamente linda e sexy, significava que ela ressurgira das cinzas. 


			Ótimo! Estava linda e pronta para sair!


			Uma mensagem da Mari chegou: “Zame, tô pronta! Você passa para me pegar?”.


			Solfi enviou a resposta: “Tô saindo de casa, beijos!”.


			Então, Solfi pegou uma bolsa guardada em uma gaveta na parte de baixo de seu closet, uma bolsa de mão linda, rosa com branco, e colocou sua carteira de motorista, seu cartão Visa, 3 notas de 50,00, um batom da MAC e seu celular que já estava tocando Coldplay. Ela passou seu perfume YSL e foi buscar a amiga.


			Solfi encostou em frente à casa da Mari e deu um toque no celular da amiga, que saiu toda animada lá de dentro, rasgando um sorriso que Solfi não via há um bom tempo.


			Ao som de “Malibu”, de Hole, bombando no carro, Mari se aproximava. Ela era da mesma altura de Solfi, 1,74 m, morena, de olhos rasgadinhos e uma pinta ao lado dos lábios levemente finos, mas muito bem desenhados. O corpo dela era diferente do de Solfi; ela era mais para gostosa do que para magrela, dona de um cabelo impecável que chegava na cintura. Mari abaixou-se no vidro e disse baixinho:


			— E aí, gata? Olha o que eu tenho aqui!


			— Não acredito!? — disse rindo. — Como assim? Onde você conseguiu isso?


			— Ah, com um amigo do Mateus. Tá bem boladinho, né?


			— Nossa, super! Vem, entra logo, vamos parar na conveniência e comprar o quê?


			— Eu vou de whisky com água de côco.


			— Ok, tô dentro!


			Solfi olhou com cumplicidade para sua amiga e perguntou:


			— E aí? O que rolou com Mateus? Vocês brigaram ou estão de boa?


			— Ah, foi assim… A gente já estava se pegando por conta do trabalho dele, porque ele anda mega estressado, e eu não estou a fim de me estressar também; daí, pedi com muito jeitinho para ele deixar eu sair com você e ele surtou. Mas, olha, nem liga! Ele disse que vai para essa festa com uns amigos dele, e amanhã a gente se acerta.


			Mari fez uma cara de que estava tudo bem, e Solfi acreditou.


			— Ok, vamos comprar então Johnnie Walker e água de coco!


			— Vamos!


			Solfi encostou o carro numa loja de conveniência movimentada da cidade. Quando as duas desceram do carro, foi como se estivessem peladas, sambando com duas melancias na cabeça, tanto que todos os homens e mulheres daquele lugar as encaravam; também estavam lindíssimas, uma loira e a outra morena, nada discretas, sorridentes e felizes da vida, rindo à toa. Compraram suas bebidas, balas e chicletes, e saíram para dar um passeio pela cidade.


			— Zamega, coloca um pouco do whisky pra mim? Esse som é demais (“Enjoy The Silence”, de Nada Surf)! Adoro! E hoje? Vamos no DaLata mesmo, né?


			— Aham, certeza! Só lá rola um som decente. Aff, nos outros lugares não rola! Tomara que o Mateus me esqueça hoje e não me ligue. — Ela gemeu.


			— Total! — disse rindo. — Hein, deixa eu te contar de hoje, quando eu estava saindo da academia, meu… passei por um baita papelão! Eu estava trocando mensagem com o Gal e, BUM, trombei num deus grego, Zamegaaaaa, você não ia acreditar na cena, fiquei passada! E a vergonha?


			Solfi gargalhou, jogando a cabeça para trás.


			— Sério? Mas, deus grego como? — perguntou Mari, toda interessada, encarando a amiga.


			— TIPO deus grego — eu disse. — Não sei se é casado, porque quando ele me perguntou se eu estava bem, eu já estava surtando de nervoso. Sei lá, foi muito estranho, meu coração acelerou e eu vazei, amiga! Nem perguntei o nome dele.


			— Ai, como você tem problema, né? Faz meio ano que você não vê ninguém interessante e, quando vê, age como uma pirada?


			— Ah, nem me fale — disse indignada. — Abafa o caso, deixa quieto… Vamos curtir um som.


			As duas rodaram por Maringá conversando sobre vários assuntos e rindo muito. A última vez que haviam saído juntas tinha sido há um bom tempo, mas sempre que dava elas escapavam para seus momentos a sós.


			— Zame, onze e meia. Vamos?


			— Vamos! Você comprou convite? — disse a Mari meio ansiosa.


			— Não, não comprei… A gente se vira quando chegar lá! Na verdade, não sei nem quem é a promoter desse lugar, você sabe?


			— Vixe, nossa! Tô por fora! Não saio há séculos e esse lugar é novo.


			— A gente se vira! — disse Solfi bem confiante.


			Solfi deixou o carro com o manobrista e saíram elegantes em direção à entrada principal da boate. À medida que iam desfilando até o caixa, as pessoas comentavam e olhavam curiosas para elas, daquele jeito, de canto do olho, passando os olhares de cima a baixo… Apesar de tudo, elas não tinham mais 18 anos e, como em qualquer cidade de 350 mil habitantes, elas eram conhecidas.


			— Olá, meu nome é Solfi Lendes e gostaria de saber se vocês têm convites à venda.


			A mulher do caixa olhou sem graça e disse:


			— Estamos lotados, desculpe por isso, mas vou chamar a promoter para falar com vocês, tudo bem?


			— Ok! — Solfi respondeu educadamente enquanto a atendente passava um rádio para a promoter.


			— E aí, vai rolar? — Mari perguntou impaciente.


			— Calma, ela foi chamar a promoter, certeza que vai rolar.


			Lá de dentro da boate, uma ruiva baixinha com cabelos encaracolados, de boa aparência e muito bem-vestida caminhava em direção às meninas.


			— Olá, meu nome é Francis, mas vocês podem me chamar de Fran. Bom, imagino que vocês queriam um camarote ou algo assim?


			— Isso mesmo — respondeu Mari super ansiosa!


			— Ok, — continuou a ruiva. — Estou com uma mesa reservada especialmente para pessoas como vocês! Prazer em conhecê-las, como vocês se chamam?


			— Oi, eu sou a Solfi.


			— Oi, eu sou a Mari.


			— Sejam bem-vindas! — Francis olhou para a atendente e continuou. — Pode liberar as duas como cortesia e faça o cartão para elas, por favor.


			Solfi olhou para Mari e deu um sorrisinho malicioso e triunfante, daqueles que adorava dar!
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